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A  S E M A N A

*}, i8e a cima que «lio andou muito 
í porque segundo a minha phi-

j ;l i ‘p i a ,  os homens honrados suo sem- 
! ' jis mnis espertos, pois executam to- 

;. ris sua9 ospertezas dentro da lei.
i ljV ,; ' tratantes è que são uns 
í !i; i3 e infelizes, pois no dia em

desagoi- 
em quesão

y i '«i, idos c o m a  bocca na botija viram
• 1,'Urambias.¡ ,  »,
' f j  o  leitor tem vontade dc ser trn* 

.;3, mude dc rumo. Dou-lho esto 
*r: /  ellio de graça.

¡ ^ : ixs agora estou notando que em vez 
I yjfiscrever a historia dos seto dias es- 

■;i£ Jb divagar, divagar, sem ir ao longe 
. :,V f ànes!),
j: «íeiram desculpar. Não tenho o ta- 
f, J r io do saudoso Filindal, que costu- 
. • | «a proparar este pratinho com o um 
i j , ' . ,  co8inheiro prepara um cozido 

•' .ha quiabo, aipim, inhame, banana 
terra, milho verde, alho, couve, pi­
ta de cheiro, repolho, abobora, 

{ : tiro, g iló, nabo, nabiça, toucinho, 
, , í  lo, fiambre, bringela, batata, to- 
; e, maxixe, cebola, maria-gomes, va- 
t;l[( , chuchu, um tudo. Eu só disponho 

lló, abobora e m axixe. Quem nâo 
: : ,¡; ar mude de meza.
. ia  fazer ponto flinal quando vejo 

telegramma dizendo que Pinheiro 
. v .gas está bom.

-nvio-lhed’aqui os meus parabéns e 
’ •, o licença para e x c l a m a r q u e  dia* 
•f :jl ie  homem feliz!
j í '  ’inhei.ro Chagas já  tinha sido tudo 
. '‘/ 'in t o  se póde ser n’e3te m undo:—
• I  toriador, folhetinista, articulista do 

J  j' »do, publicista, noticiarista, bom ra* 
‘ i { 5, critico, poeta, romancista, come- 
j ■ j1 -grapho, professor de litteratura, dra- 
l| ( lhonturgo, polemista, nova geração, 
j / 1 ração velha, alcibiades, nestor, de-

: ■‘I tado, ministro, orador parlamentar, 
i } '  3fe deopposicão, leader do governo,
! . e do família, aristocrata, zé-povinho, 
i ," ’a Piuheirinho, sua excellencia, Sr.
• s!: nselhoiro, o diabo a quatro.

] r‘«3ô lhe faltava uma cousa— ser vic-

' , Depois do attentado do tal anarchista,
1,1 nheiro Chagas irá para aimmortali* 
j .‘ »de direito como um fuzo.

•
vi-V.r U. D.

Á  DESCIDA
i-K.
■*«*

tUmem, remove este rochedo e a rara 
\ i : àleria interior comtempla e estuda ;

j ;  ,‘|esce,.e da terra pela ossada muda 
i w :jeva tua razão de sciencia avara.

r f e i  f-
,‘Ji tfa treva esvae-se a luz ha pouco clara, 
"f  ^ a rem su lp h u reog a z já  se transmuda : 

y (; .joragem ! desce, e os séculos saúda,
Y :  ,Jesce mais, desce m ais... agora pára.

ir  '
M as n âo ! lá fulge um fogo subterrâneo: 
¡— e mergulhas no cerebro do globo,

» ) — o lhe penetras de outro lado o craneo.
fíi • • ;

Ú Desce.’ n ío /sobeagora  ;um  brilho intenso 
7| te invade o corpo, e num heroico arroubo 
y 'e i * t e  boiando no oceano im m enso.
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Continuação

Os rapazes do Guedes tinham se aco­
corado debaixo da cajazeira mais fron­
dosa, e acareciados pela brisa, quo 
revolvia a folhagem, produzindo uns 
chiadosintermittenteSjSentiram sH con­
vidados á uma soneca voluptuosa c- 
reparadora.

0  calor tinha-os estafado uo ultim o 
estirão do caminho.A. reacção que o  re­
pouso lhes trazia agora,mergulhando-os 
naquelle banho de frescura, provocava 
uma quebreira, a que os proprios irra- 
cionaes não escapavam. Os quartaus, 
erguendo-se sobro as patas trazeiras, 
por nào poderem mudar a passada, aos 
galões, o supapando os chocalhos, a 
pouco e pouco, aproximaram-se da mar­
gem da estrada, e puzeram-se a raspar 
a babugem esturricada pela soalheira.

O Gibila, no entanto, fez passar o 
com boio de algodão para a freut-i e, 
estalanrlo o chicote de asto do piqui e 
carrapito longo, fez monção de tomar o 
arranco da partida ; m as,de repente, 
voltando-se para o compadre quo os- 
tava debruçado sobre a ja n e lla d o  ran­
cho, a ver a labutação da Salustina 
metcu-!he, por galhofa, o dedo no so­
vaco.

-  Olha cá,am igo velho ; ia-me esque­
cendo de uma coisa.

Mas o Guedes, entretido a principio 
com a caseira, tinha naquelle instante 
bispado um movimento do M iguel, que 
o poz de orelha em pé. Impelindo com 
o pé o camarada, flxou toda a attenção 
no Cosme, que correra até ju n to  do 
balcão, a chamado do bodegudiro. M j. 
gucl tossio, o dou uma ordem ao me­
n in o ; este sahio immodiatamente pelo 
fundo da casa, pnchou para fóra  do 
cercado o  cavallo, que fazia o serviço  
da bolandeira, lançou a pressa sob ie  o 
lom bo do animal uma pelle de carneiro, 
montou com a vivacidade própria das 
creanças encarregadas de uma com- 
miasào, e partio peia estrada como 
uma lançadeira. 0  Guedes virou-so en- 

.tão para o G ibila. A Salustina podia 
o u v il-o ; o  cargueiro afastou-se por­
tanto da janolla, empurrou o cama­
rada para a frente, a cuspir por entre 
os dentes dispontados, como era sestro 
seu, quando acontecia excitarem-lhe a 
curiosidade, e fallou.

-  Aposto que o Miguol mandou avi- 
sa ro  C hicoB razil.

-  Nem eu duvido disto.
■ Pois fica sabendo que o patrão é 

homem que emprenha pelos ou v id os; 
e se eu lhe con ío  tudo isto, ai ! seu .Mi­
guel, vocò mo paga.

O Gibila fez um gesto de indiferença; 
nao tinha nada com a q u illo ; o que 
elle precisava era de uma pataca para 
roalisar um pagamento na Manguba.
O Guedes estava rodado, e, o que valia 
mais,— com a cachaça alegre, lucida, 
franca e benifazeja. Sem o menor m ovi­
mento de comiseração, puchou o  cobre 
da guela de ema, e passou rapidamente 
para as mãos do compadre, que, ata- 
ranta ío, nem se despedio, e correu 
atraz dos seus quartaus.

Quando o Guedes voltou á janoila  a 
Justina tinha concluido o  seu trabalho 
e para nào ombaraçar os preparos de 
arranchamento, trouxera o almoço do 
Miguol. mesmo para ser tomado no 
balcão -  uma tigella de cafó adoçado â 
rapadura, un»a rosca de milho e um 
pedaço de cuscus. O velho miserável 
nao pestanejou, e começou a ingerir o

alimento, r olhar com uns olhos cahi- 
dos para a trintona. Ella, quo nem 
sompre estava para supportar aquelle 
olhar do cabra morta, arregaçou, n’um 
gesto do irnpaoicncia, o cabeção, o tor­
nou á conversa com o carguoiro.

O moleque cantador é quo não tinha 
perdido teuipo.

Fervilhara a casa toda ; fóra ao co­
piar, aonde uma negra volha e cochi- 
iona, de hora om hora, ferrava, como 
um m onjolo, uma pancada monotona 
em um pilão lascado; fizera rodar a 
bolandeira, atolando os cambitos na 
tnlha do sab u gos; corróra depois ao xi- 
queiro a bodejar ás ca b ra s; e na passa­
gem,do volta , expandira a suamaligni- 
dado chicotoando um pó de roaoira, 
todo cai rega lo , o unico que vicejava 
na csteriliflado phisica e moral daquelle 
sitio desolado.

O cargueiro murmurou, algum tem­
po, uns gracejos duvidosos sobre as 
sympathias do Chico Brasil, que era o 
sou pr.ttinho predilecto, e por ultimo, 
foi sentar na ponta da calçada, meio 
pesado do que bebóra, a riscar no chão 
com a ponta de um graveto. Sentindo 
alguma coisa a comer-lhe o pé di­
reito, traçou a perna, o com a ponta da 
faca, quo tirara do quarto, poz-so a es­
gravatar no dedo grande um ponto 
negro, que não ponde verificar logo se 
era espinho ou o pule.r maidicto.

A Salustiua, atravez da porta, de 
dentro, atirou-liie uma phrase chula. 
Por onde liuha cllo andado! Bichos só 
pegam a porces de lameiro ou a negros 
cambados. Mas o Guedes, no seu lison- 
geiro parecer, passava por um cabra 
faceiro, e num  samba ninguém esti­
cava melhor uma fioira.

— E’ para que veja, respondeu elle. 
com a lentidão preguiçosa de um ül/isé 
de estradas. Olhe, meu amor, que 
bicho mais feio tom vocô no coração ;
oeste, creia, que nem a ponta do diabo 
pode-o arrancar.

A allusão agradava a moça, com 
tanto que o Miguel nâo os ouvisse.

— E o Chico vem ahi.
Justina arrepelou-so. Assim tão posi­

tivo, também n ã o ! Era preciso salvar 
as apparencias; e ella, como mulher 
de temperamento voluptuoso, quente, 
mas possante, sabia perfeitamento on- 
volvcr-se naquella hypocrisia sem a 
qual não é possivel comprehonder-so 
ajuntamentos prolongados.

0  Guedes, livre do anim alculo quo o 
incoinmodnva.dcrriou-se para a pai edo, 
e esperou. A trintona recolheu-so para 
a cosinha, do onde vinham do vez em 
quando umas lufadas de alho, e una 
chiados de frigideira ao fo g o ; depois 
voltando á sala, sentou-se á almofada, 
para enchar o teuipo, a pontear o bico 
do renda, que o Cosmo com as suas ar- 
dilozas deixara embaraçado.

0  silencio, então, só interrompido 
pelas pancadas intermittentes dos bil­
ros trocados, o pelo resomnar profundo 
do M iguel, manteve a quebro:ra até 
quasi á chegada da comitiva.

A o pino do dia, na mais completa 
quietação, pois que quasi todas sos- 
téavam, cantou um gallo de subito, e, 
quasi ao mesmo tempo, o Guedes des­
pertou espantado com o avanço da hora 
e com a presonça ao pó de si do um 
estafeta. Era o José de Souza, um 
africano aça, de sobrancelhas e cabcllo 
completamente branco, que arriava a 
lata das cartas e o matolào bem em 
cima da calçada.

A Justina, vendo-o chegar, cospio* 
cheia de nojo, e continuou a trocar 
os b ilros .

— C redo! A quillo aondo cospe, é 
contar com ferida aborta l

Uma birra como qualquer outra.
0  ostafeta arrovesou o  olhar, o ati­

rou o corpo para a calçada, num gesto 
do odio largo e profundo. Não chegou 
a fallar com o cargueiro.

— Meu cuspo abro ferid a ! res­
mungou elle.

0  Miguel tossio o fungou uma pitada 
de caoo, despertando.

— Um dia ainda t9 pespegam um 
tigalo nesta lata, mulher dos diabos.’

— Não tenho culpa do quo Daus me 
fizesse assim. Mas um dia vem atraz do 
outros; e eu ainda hei de me alugar no 
sitio de seu Chico da Talhada, para 
ferrar lhe o  gado, c mais uma ogua que 
ello iem. 0  quo eu boto da bocca não 
é quo queim a?

A palavra feia sublinhada, como 
foi, cahio na alegria da  caseira como 
agua na fervura.

i s  M I A M P L  j c s r o n
Continua.

MÜRMÜRIQS.
(FRAGMENTO)

A E S T B Y A M  L E Ã O  U O U R R O U I .

Nauta inexperto, sobro o mar da vida, 
Sem rumo d ivagu ei;

Sossobrei do sofTror na vaga ard .nte, 
D'on<ia á onda i>oiei.

Todo o oceano rolou sobre o meu poito, 
R ugidor, espum ante;

Do cada escolho lacerei meu corpo 
Na ponta penetrante.

Vida. que és tu ? — Cadeia do misérias.!
Fragil ponte lançada 

Do ser e do nâo ser no abysmo escuro, 
D’uu» nada a outro nada!

Mas nâo, meu De us pe r dão : Sinto em mim
mesmo

Um outro, quo nao eu :
Ente, que luta na prisão d’argilla, 

D ’olhos fitos no céu,
Cae a palmoir.i, si a raiz lhe afrouxa, 

Presa a um chão de paúes,
Nem mais os longis palmas murmurantes 

Beij im os cèus azues.
E tu, tu quo és tão bom, tu me geraste 

No lodo d* st*- mundo :
Onda do lama suíTocou-me a crença, 

Rolei do ubysmo ao fundo. 
Porque nâo apagaste o germen triste 

De minha geração,
Quando ideavas na divina mento 

A immen->a cre ção ?
Tão facil fôra a ii í Que te custava 

A ’ tua Omnipotência 
Lim par um ponto m.-gro. quo -lesbola 

0  quadro da existuncia ?
Acaso com o meu ser te era forçoso 

Tua obra com pletar?
Oli:  nâo: yue Importa íi duna um grão

• ». d’areia,Lm pouco d agua ao m ar?
Que importa a turvo céu mais uma nuvem, 

Mais u«n raio a tormento.
Mais uma sombra a noite-quese embebo 

Na treva lutulenta ?
Mais um bafejo de ligeira brisa 

Dos pampas ãs soidões,
Quando convulsam raotJas uivando 

Nas garras «los bulcões?
Mais uma hora,—um instame á Eternidade,

— Um átom o a matéria ?
A falta do meu ser— dos outras seres 

A ordem, a harmonia,
A eterna suecessão perfcita e sabia 

Destruir poderia?
Foi-te forçoso completar commigo 

Tua obra tão btlia,
A’ vida me lançar,—qual mancha d’oleo, 

Coalhada em fina t e la ? .. .  
lnda uma vez, perdão .'Siutoem mim mesmo 

Outro ser que não eu.
Que se debate na prisão d’argilla, 

D’olhos iitos uo céu.
Errado viujor,—na selva horronda 

Da vida me pordi :
Hoje minha alm a,que solTreu.mais pura 

De novo volta a ti.
Volto-m e a t i ! O peso de mous dias 

Do tempo na balança 
A' terra a inclina: — elevo-mo ao leu seio 

Nas azas da esperança.

THEOPJULO DTAS

> V


